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Resumo

A ideação suicida em adolescentes é um problema complexo e multifatorial que ganhou relevância significativa nas últimas décadas. 
Estigmatizada como uma etapa crítica, a adolescência é um período no qual as emoções são mais intensas, uma vez que o desenvolvimento 
cognitivo ainda está em processo, razão da vulnerabilidade dos jovens; é um período considerado por alguns como o mais problemático, 
no qual surgem problemas de alto risco, entre eles a ideação suicida. Para muitos, a adolescência representa o período mais saudável 
do ponto de vista orgânico, sendo seu entendimento mais uma construção cultural, na qual não apenas se evidencia uma mudança 
biológica. Em consequência, este estudo teve como objetivo compreender os fatores que influenciam a ideação suicida em estudantes 
de uma Instituição de Ensino Secundário da cidade de Juliaca, no Peru. A pesquisa apresentou um delineamento transversal de caráter 
descritivo-explicativo. Participaram do estudo 801 estudantes, do primeiro ao quinto ano do ensino secundário, matriculados e presentes 
em suas atividades acadêmicas, com uma idade média de 14,97 ± 1,92 anos, dos quais 423 eram mulheres (52,8 %) e 378 eram homens 
(47,2 %). Nos resultados da pesquisa, foram observadas descobertas significativas em três fatores: a ansiedade, com um valor (β = 0,395; 
P < 0,001); a depressão, com (β = 0,258; P < 0,01); e a idade dos adolescentes, com um valor (β = 0,101; P < 0,001). Nesse sentido, as 
intervenções preventivas, a educação emocional e o apoio familiar são fundamentais para mitigar o risco de suicídio em adolescentes.
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Highlights

- O suicídio é um 
problema de saúde 
pública presente em 
todas as fases da 
vida.
- É fundamental 
tratar ideias suicidas 
e fatores de risco 
em estudantes para 
preveni-los.
- As escolas 
devem fortalecer 
habilidades 
emocionais para 
reduzir ideias 
suicidas.
- Maior número de 
sintomas depressivos 
eleva o risco suicida, 
destacando a 
urgência de intervir.
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Ideación Suicida en Adolescentes 

Ideação Suicida em Adolescentes 

Suicidal Ideation in Adolescents 

A más ansiedad y depresion, es mayor la provocación de ideación 
suicida.  

Quanto maior a ansiedade e a depressão, maior a provocação de 
ideação suicida. 

The greater the anxiety and depression, the higher the provocation 
of suicidal ideation. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://orcid.org/0000-0002-4685-1172
https://orcid.org/0000-0002-0686-776X
https://orcid.org/0000-0001-7363-8783
https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br
https://orcid.org/0000-0003-4700-0318
https://orcid.org/0000-0001-8869-9423


Mundo Saúde. 2025,49:e16672024 
DOI: 10.15343/0104-7809.202549e16672024P

INTRODUÇÃO 

O pensamento suicida ou ideação suicida é um 
problema de saúde pública relevante para a po-
pulação em diferentes fases da vida; ao longo do 
espectro do comportamento suicida, a ideação sui-
cida pode evoluir para uma tentativa de suicídio ou 
até mesmo resultar em morte1. Existem certos fato-
res de risco que podem aumentar a probabilidade 
de uma pessoa desenvolver ideação suicida, entre 
os quais se encontram a ansiedade, a depressão, 
o estresse, entre outros, os quais podem tornar-se 
mais recorrentes na fase da adolescência; contu-
do, essa não é uma condição absoluta e própria 
de uma idade ou etapa determinada. A etiologia 
da ideação suicida é, sem dúvida, complexa e mul-
tifatorial, e seu tratamento enfrenta inúmeras di-
ficuldades, tais como o estigma social, os medos 
e negações pessoais e a dificuldade em expressar 
os próprios sentimentos e pensamentos, entre ou-
tros2.

De acordo com a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), aproximadamente 700.000 pessoas 
morrem por suicídio a cada ano, o que equivale 
a uma morte a cada 40 segundos3. Além disso, o 
suicídio é a quarta principal causa de morte en-
tre os adolescentes. As taxas de ideação suicida 
e suicídio variam significativamente entre os paí-
ses, mas fatores como transtornos mentais, abu-
so de substâncias e situações de crise pessoal ou 
econômica aumentam o risco. Segundo essa or-
ganização, 73% dos suicídios ocorrem em países 
com poucos recursos econômicos. A Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS) considera que a 
prevenção do suicídio está relacionada à oferta de 
uma melhor qualidade de vida, à melhoria na cria-
ção das crianças e, sobretudo, à realização de uma 
avaliação oportuna das condições de saúde mental 
dos adolescentes; da mesma forma, é importante 
considerar as questões culturais das diferentes re-
giões, aplicadas à idade, gênero, entre outros, para 
prevenir o suicídio4. Segundo o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF), no caso argenti-
no, os casos de suicídio entre adolescentes aumen-
taram até três vezes durante as últimas décadas, 
com um incremento de 12,7 para cada 100.000 
adolescentes. Por isso, essa problemática constitui 
hoje a segunda causa de morte de pessoas entre 
10 e 19 anos5.

A ansiedade representa um dos fatores associa-
dos à ideação suicida em ambientes escolares. Por 
exemplo, um estudo realizado com adolescentes 
pela Fundação Projeto Don Bosco em Ambato, 
Equador, encontrou uma correlação significativa 

entre ansiedade e ideação suicida, com valores de 
p < 0,001; r = 0,481**6. Por outro lado, a Orga-
nização Mundial da Saúde conclui que aproxima-
damente 4% da população global sofre de algum 
transtorno de ansiedade atualmente. Em 2019, 
301 milhões de pessoas em todo o mundo apre-
sentavam um transtorno de ansiedade, o que os 
posiciona como os mais prevalentes entre todos os 
transtornos mentais. Esses transtornos se manifes-
tam em sensações de perigo iminente, pânico ou 
fatalidade3.

A ideação suicida na população adolescente en-
frenta diversos problemas; segundo Álvarez et al., 
foram encontradas taxas que demonstram uma re-
lação entre ideação suicida e depressão7, além de 
deixarem marcas duradouras na forma como uma 
pessoa percebe seu próprio ser8. Quanto às cau-
sas, segundo Amaral, que cita Álvarez, a depressão 
e a ideação suicida são fatores chave na predição 
do risco de suicídio7. Além disso, de acordo com 
Biswas et al., em 82 países onde foi aplicada uma 
pesquisa com 275.057 adolescentes, agrupados 
por faixas etárias de 12 a 13 anos, 14 a 15 anos e 
16 a 17 anos9, os resultados indicaram que a pre-
valência geral agrupada de ideação suicida foi de 
14,0% (IC 95%: 10,0–17,0%) e 9,0% (7,0–12,0%), 
respectivamente. No entanto, em outra amostra 
inicial composta por 1.881 alunos, com faixa etária 
entre 14 e 19 anos, o resultado foi de que apro-
ximadamente 4% dos adolescentes já realizaram 
alguma tentativa de suicídio ao longo de sua vida10.

No Peru, constatou-se que cerca de um milhão 
e setecentas mil pessoas sofrem de depressão, o 
que torna essa situação um problema grave de saú-
de11. Conforme indicado pelo Ministério da Saú-
de (MINSA), foram atendidos 280.917 casos de 
depressão no ano de 2023. Desses casos, 75,5% 
correspondem a mulheres e 16,5% a adolescentes; 
da mesma forma, a ansiedade é o transtorno de 
saúde mental mais atendido no país, com um total 
de 433.816 casos registrados em 2022. Em 2021, 
em uma pesquisa aplicada a 619 estudantes ado-
lescentes, 21,5% dos entrevistados relataram ter 
experimentado ideação suicida, ocorrência mais 
frequente entre mulheres e em zonas rurais. Obser-
vou-se ainda que 12% dos adolescentes apresenta-
vam transtornos de ansiedade generalizada, o que 
duplicava o risco de ideação suicida (p = 0,001); 
esses resultados estão em consonância com as ci-
fras observadas a nível internacional. A ideação 
suicida é definida como pensamentos relaciona-
dos a pôr fim à própria vida. Ademais, segundo 
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Rodríguez et al.12 ela engloba ideias sobre a falta 
de sentido na própria existência, inspirações para 
morrer, imaginações acerca do suicídio e até mes-
mo a planejar ações para executá-lo. Para Baños, 
as principais motivações são problemas com os 
pais (59,2%), seguidos por questões envolvendo 
outros familiares (10,5%) e fatores acadêmicos 
(7,9%)13. Segundo Arguelles, a ideação suicida en-
tre adolescentes do ensino médio é influenciada 
pelo bullying e pela violência familiar na maioria 
dos estudos de caso14. Desde que a OMS declarou 
o estado de emergência em março de 2020, muitas 
pessoas enfrentaram perdas, estresse e angústia; 
por isso, Tirado e Diaz ressaltam a importância de 
fomentar laços sociais para gerar conscientização, 
manter a esperança e fortalecer os vínculos com 
entes queridos, com o objetivo de otimizar a saúde 
mental e o bem-estar emocional15.

Por outro lado, conforme Huanca, o compor-
tamento suicida em adolescentes das Instituições 
Educativas Secundárias (IES) “Comercial 45” de 
Puno e da Gran Unidad Escolar “José Antonio En-
cinas” de Juliaca, em 2016, destaca a informação 
emitida pelo Ministério da Saúde de Puno (MINSA 
Puno). As razões apontadas para as tentativas de 
suicídio nesses adolescentes foram: na IES “Comer-
cial 45”, foram detectados estudantes com pensa-

mentos suicidas decorrentes de problemas econô-
micos, violência familiar e separação dos pais; na 
IES “José Antonio Encinas”, identificaram-se casos 
de estudantes que cometeram suicídio por rup-
turas amorosas e abusos ocorridos no ambiente 
escolar16. Contudo, é importante salientar que as 
rupturas amorosas e os abusos dentro de uma Ins-
tituição Educativa não são necessariamente causas 
diretas para que determinados adolescentes desen-
volvam comportamentos suicidas, mas sim fatores 
de risco que aumentam a probabilidade do suicí-
dio.  

Da mesma forma, segundo Tauccaya, os estu-
dantes com idade entre 13 e 15 anos correspon-
dem a 68,5% e os que se situam entre 16 e 18 anos 
representam 31,5%, dos quais 97,5% apresentam 
uma frequência média e 2,5% uma frequência alta 
de pensamentos suicidas17.

Diante do exposto, o propósito deste trabalho 
acadêmico é, primeiramente, explorar a ideação 
suicida a partir da ansiedade e depressão como fa-
tores de risco, entendida como um problema de 
saúde pública. Considera-se que este estudo con-
tribuirá para uma melhor compreensão desse pro-
blema, visando a concepção de alternativas para 
mitigar essa problemática social cada vez mais re-
corrente entre adolescentes em idade escolar.

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada em uma Instituição 
de Ensino Secundário estatal da cidade de Ju-
liaca, departamento de Puno – Peru, durante os 
meses de setembro e outubro do ano de 2024, 
-15.48777539199284, -70.12405737534135. O 
estudo foi enquadrado em um delineamento trans-
versal de caráter descritivo-explicativo. Esse deli-
neamento permite fornecer estimativas da preva-
lência de hábitos, atitudes, comportamentos, etc. 
Além disso, é utilizado para obter uma descrição 
precisa de uma situação ou fenômeno e, ao mes-
mo tempo, tentar explicar as causas ou relações 
subjacentes18.

Os participantes tiveram acesso a um formulário 
Google que lhes permitiu responder a uma série de 
perguntas, bem como aos instrumentos padroniza-
dos “DASS 21” e à Escala Beck de Ideação Suici-
da (EBIS). Previamente, foi entregue um formulário 
contendo o termo de consentimento informado a 
ser preenchido por seus responsáveis. O formulário 
não coletou dados pessoais, como e-mail ou nomes 
dos estudantes. A explicação sobre o preenchimen-

to da pesquisa foi realizada de forma presencial. Foi 
coordenado com os tutores de sala para que infor-
massem os pais sobre o estudo a ser realizado.

Foram utilizados dois instrumentos padroniza-
dos que possibilitam a detecção dessa problemá-
tica19. O primeiro, denominado “DASS-21”, é com-
posto por 21 itens, permitindo medir a presença e 
a intensidade dos estados afetivos de depressão, 
ansiedade e estresse. A escala de avaliação foi a 
seguinte:  0: Não me ocorreu; 1: Ocorreu um pou-
co, ou durante parte do tempo; 2: Ocorreu bastan-
te, ou durante uma boa parte do tempo; 3: Ocor-
reu muito, ou na maior parte do tempo. Para esse 
instrumento, obteve-se um alfa de Cronbach de 
0,954, considerado como bom.  Por outro lado, o 
instrumento denominado “Escala Beck de Ideação 
Suicida: EBIS” é composto por 20 itens distribuídos 
em 4 fatores e/ou características, permitindo medir 
a intencionalidade suicida, ou o grau de serieda-
de e intensidade com que alguém pensou ou está 
pensando em suicidar-se. Para este instrumento, 
foi obtido um alfa de Cronbach de 0,925, também 
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RESULTADOS 

considerado como bom. Ressalta-se que esses ins-
trumentos são validados e utilizados internacional-
mente.

Por fim, este teste foi aplicado virtualmente a 
estudantes do primeiro ao quinto ano do ensino 
secundário. A cada participante foram informados 
os objetivos da pesquisa e foi obtido o consenti-
mento informado. A aplicação do teste teve uma 
duração aproximada de 15 minutos.

Na análise dos dados, utilizou-se a correlação 
de Pearson, com um nível de significância esta-

belecido em p < 0,05. Além disso, empregou-se 
um modelo de regressão linear múltipla, no qual 
os fatores considerados incluíram: ansiedade, de-
pressão, estresse, gênero, idade e convivência. O 
processamento estatístico foi realizado com o sof-
tware IBM SPSS versão 25, adotando-se um nível 
de significância de p < 0,05 para determinar a rele-
vância dos resultados obtidos. Este estudo, por fim, 
contribuirá para o entendimento do problema do 
suicídio em adolescentes, servindo de antecedente 
para investigações mais aprofundadas.

Quanto às características dos participantes 
deste estudo, participaram 801 estudantes do pri-
meiro ao quinto ano, os quais possuem condição 
escolar regular, estando matriculados e frequentan-
do permanentemente suas atividades acadêmicas. 
Os participantes apresentaram idade média de 
14,97 ± 1,92 anos, dos quais 423 eram do gênero 
feminino (52,8%) e 378 eram do gênero masculi-
no (47,2%). Uma grande maioria dos estudantes, 
especificamente 49,9% (n = 400), tinha mais de 15 
anos, o que sugere um predomínio de alunos em 
plena adolescência.

Além disso, destaca-se o uso da internet pelos 
estudantes: 39,3% (n = 315) utilizam esse serviço 
entre 3 e 4 horas por dia; considerando que 5 
horas são dedicadas aos estudos em seu centro de 
ensino, isso denota que lhes resta pouco tempo 
para outras atividades escolares e lazer. Quanto 
à autopercepção de algum problema, 14,8% (n = 
118) afirmaram ter ansiedade, 38,5% (n = 308) re-
lataram outros problemas – entre eles, problemas 
familiares em geral, rendimento escolar, dependên-
cia, bullying – e 46,8% (n = 375) afirmaram não ter 
nenhum problema (Tabela 1).

Tabela 1 - Características dos participantes deste estudo.

Variáveis sociodemográficas ꭓ ± D.P. N %

Idade 14,97 ± 1,92

Menos de 14 anos 202 25,2

Entre 14 e 15 anos 199 24,8

Mais de 15 anos 400 49,9

Gênero

Feminino 423 52,8

Masculino 378 47,2

Ano Escolar

Primeiro 202 25,2

Segundo 137 17,1

Terceiro 62 7,7

Quarto 183 22,8

Variáveis sociodemográficas ꭓ ± D.P. N %

Quinto 217 27,1

Horas de uso da internet

Menos de 3 horas/dia 279 34,9

De 3 a 4 horas/ dia 315 39,3

Mais de 4 horas/ dia 207 25,8

Problema autodefinido

Ansiedade 118 14,7

Outros 308 38,5

Nenhum 375 46,8

Participantes

Estudantes 801 100,00

Tabela 2 - Correlações.

(1) (2) (3) (4)

Ansiedade (1) - ,847** ,844** ,627**

Depressão (2) ,847** - ,853** ,607**

Estresse (3) ,844** ,853** - ,570**

Ideação suicida (4) ,627** ,607** ,570** -
 
**A correlação é significativa ao nível de 0,01 (bilateral).

Correlações
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A análise revelou uma analogia direta e estatisti-
camente significativa entre os fatores associados à 
ideação suicida. Em primeiro lugar, observou-se uma 
correlação positiva média relacionada à ansiedade, 
com um coeficiente de correlação de r = 0,627 (p < 
0,001), o que significa que, quanto maior a ansiedade, 
maior a ocorrência de ideação suicida. Em segundo 
lugar, constatou-se uma associação similar com a de-
pressão, com um coeficiente de r = 0,607 (p < 0,001), 
indicando que, quanto maior a depressão, maior a 
incidência de pensamentos suicidas. Em terceiro lu-
gar, verificou-se uma associação com o estresse, com 
um coeficiente de r = 0,570 (p < 0,001), o que revela 

que, quanto maior o estresse, maior a incidência de 
ideação suicida. Da mesma forma, identificou-se uma 
correlação positiva expressiva entre o estresse e a de-
pressão, com um coeficiente de r = 0,853 (p < 0,001), 
indicando que, quanto maior o estresse, maior a de-
pressão. Adicionalmente, foi encontrada uma cor-
relação entre a depressão e a ansiedade, com um 
coeficiente de r = 0,847 (p < 0,001), sugerindo que, 
quanto maior a depressão, maior a ansiedade. Por 
fim, observou-se uma correlação positiva elevada en-
tre o estresse e a ansiedade, com um coeficiente de r 
= 0,844 (p < 0,001), o que indica que, quanto maior 
o estresse, maior a ansiedade.

Tabela 3 - Modelo de regressão linear que prediz a ideação suicida.  

Coeficientes 
padronizados

MODELO B EP β t Valor P Limite inferior Limite superior

Ansiedade ,623 ,090 ,395 6,953 ,000 ,447 ,799

Depressão ,396 ,089 ,258 4,451 ,000 ,221 ,570

Estresse ,021 ,097 ,013 ,222 ,824 -,168 ,211

Gênero ,906 ,443 ,057 2,044 ,041 ,036 1,777

Idade -,420 ,116 -,101 -3,624 ,000 -,647 -,193

Convivência -,052 ,200 -,007 -,262 ,793 -,445 ,340

Horas de uso da Internet ,411 ,298 ,040 1,382 ,167 -,173 ,995

 Variável dependente: Ideação suicida.

Coeficientes não 
padronizados

Intervalo de confiança de 
95% para B

A análise apresenta os fatores que levam os adoles-
centes a apresentarem ideação suicida. Este modelo 
preditivo destacou três variáveis-chave como determi-
nantes significativas neste contexto: a ansiedade (β = 
0,395; P < 0,001), a depressão (β = 0,258; P < 0,01) 
e a idade dos adolescentes (β = 0,101; P < 0,001). Os 
resultados indicam que, além dos fatores específicos 
analisados, o estresse, o gênero, a convivência e as 
horas de uso da internet desempenham um papel mui-

to importante no desenvolvimento do pensamento 
suicida entre os estudantes. Por outro lado, variáveis 
como o estresse (β = -0,013; P > 0,05), o gênero dos 
estudantes (β = 0,057; P > 0,05), a convivência com a 
família (β = -0,007; P > 0,05) e a quantidade de horas 
dedicadas ao uso da internet (β = -0,040; P > 0,05) não 
evidenciaram uma relação estatisticamente significati-
va na análise; consequentemente, não apresentaram 
um resultado significativo no estudo realizado.  

DISCUSSÃO 

A ansiedade e a depressão como fatores de risco 
podem contribuir para a ideação suicida, a qual pode 
conduzir a uma tentativa de suicídio ou à morte1. 
Nesse sentido, existe uma correlação positiva mé-
dia associada à ansiedade, com um coeficiente de 
correlação de r = 0,627 (p < 0,001). Compreender 
como a ansiedade se apresenta é importante para 
entender os pensamentos ou a ideação suicida dos 

investigados; sem dúvida, o estudo deste fator per-
mite uma melhor compreensão do problema em 
questão. Segundo Urban et al., os adolescentes que 
experimentam sintomas de ansiedade social (AS) po-
dem enfrentar dificuldades em suas interações inter-
pessoais no ambiente escolar, incluindo pensamen-
tos suicidas20. Demonstrou-se que a ansiedade atua 
como um mediador parcial entre a ideação suicida 
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CONCLUSÕES

e a insônia, conforme Baños-Chaparro et al.21. A inci-
dência de comportamentos suicidas variou entre os 
adolescentes, mas múltiplas pesquisas apontaram um 
percentual elevado de ideação e tentativas suicidas, 
diretamente vinculados a determinados fatores de ris-
co, dentre os quais se destaca a ansiedade, segundo 
Hernández-Bello et al.22. Por isso, é importante detec-
tar pessoas com certo grau de vulnerabilidade para 
que recebam atenção oportuna caso desenvolvam 
transtornos depressivos, conforme Jiménez-López et 
al.23. Assim, reconhece-se a associação da tentativa 
de suicídio com a depressão, conflitos de casal, ante-
cedentes psiquiátricos e alta ansiedade, entre outros, 
segundo Fonseca-Pedrero et al.10.

Em segundo lugar, constatou-se uma associação 
igualmente significativa com a depressão, com um 
coeficiente de correlação de r = 0,607 (p < 0,001), o 
que indica que, quanto maior a depressão, maior o 
incremento na ideação suicida. Por outro lado, evi-
denciou-se uma relação indicadora entre a depressão 
e os problemas de ideação suicida, com um coefi-
ciente de correlação de r = 0,696 (p < 0,001). Esse 
achado detalha uma associação forte entre ambos 
os fenômenos, sugerindo que, à medida que os sin-
tomas depressivos se agravam, aumenta também a 
possibilidade de desenvolvimento de ideias suicidas. 
Conforme expresso por Rodríguez-Escobar, a ideação 
suicida é descrita como os pensamentos e opiniões 
relativos a pôr fim à própria vida24. Tais referências 
ressaltam a importância de identificar precocemente 
os pensamentos suicidas dos estudantes, bem como 
os principais elementos de risco psicossocial, com 
o intuito de intervir de forma adequada e prevenir 
sua concretização25.  Mellado avaliou, em sua pes-
quisa, a tensão pós-traumática, a ideação suicida, a 
ansiedade, a depressão e a tensão em uma amostra 
de 292 estudantes (51,6% do sexo feminino), com 
idades entre 11 e 19 anos (M = 14,47; DP = 2,05)26. 
Da mesma forma, observou-se que 57,1% (n = 149) 
dos colaboradores apresentavam sinais constrange-
dores; destes, 56,4% (n = 84) foram diagnosticados 
com depressão leve, 36,9% (n = 55) com depressão 
moderada e 6,7% (n = 10) com depressão grave11. 
Em outro estudo, a depressão apresentou-se em nível 
mais baixo, atingindo 49%, sendo o nível leve relata-

do em 14%, o moderado em 23% e o nível severo 
também em 14%27.  Esse achado corrobora estudos 
prévios que apontam a depressão como um dos prin-
cipais fatores de risco para a ideação suicida.

O estudo apresentado demonstra que a ansieda-
de é o fator de risco mais influente na ideação suici-
da, com um impacto considerável refletido em um 
coeficiente β = 0,395 (P < 0,001). Contudo, existem 
outros fatores de risco importantes que também in-
fluenciam a ideação suicida em adolescentes, como 
a depressão, com um coeficiente β = 0,258 (P < 
0,001). Esse resultado pode ser comparado a estu-
dos que examinam a relação entre a conduta suicida 
e os sintomas de outros problemas de saúde men-
tal em adolescentes mexicanos, os quais concluem 
que, entre diversos problemas de saúde apresenta-
dos, há um aumento do risco de comportamentos 
suicidas28. Além disso, um estudo sobre o risco de 
depressão, ansiedade, estresse e suicídio em pacien-
tes isolados devido a casos suspeitos de COVID-19 
revela que essa situação está intimamente vinculada 
a um maior risco de desenvolver depressão e apre-
sentar ideação suicida29.

Além disso, neste estudo, evidencia-se que a ida-
de é uma das variáveis influentes na ideação suici-
da dos estudantes, demonstrada pelo coeficiente β 
= 0,101 (P < 0,001). Esses resultados indicam que a 
idade se relaciona significativamente com a ideação 
suicida dos alunos do ensino médio. Em outros es-
tudos, constatou-se que aproximadamente 4% dos 
adolescentes entre 14 e 19 anos tiveram alguma 
tentativa de suicídio ao longo da vida, e 6,9% dos 
jovens apresentam um nível de ideação suicida que 
pode ser considerado elevado30. Tais achados podem 
ser de grande utilidade para reorientar a atuação dos 
profissionais da educação no ensino médio, por meio 
do desenvolvimento de competências socioemocio-
nais, com o objetivo de reduzir o percentual de es-
tudantes com tendências suicidas na Instituição Edu-
cacional31.

Por fim, existem fatores que, embora tenham sido 
incluídos no estudo, não se mostraram significativos 
ao se relacionarem e influenciarem a ideação suicida, 
como o estresse, o gênero, a convivência e as horas 
de uso da internet.

Foi evidenciado que a ideação suicida, como pro-
blema de saúde pública para a população em dife-
rentes fases da vida, está presente na adolescência 
– esta última estigmatizada como uma etapa crítica, 
embora também seja considerada o período mais sau-

dável da vida do ponto de vista orgânico. No nosso 
caso, estudantes de uma Instituição de Ensino Secun-
dário estadual da cidade de Juliaca, Peru, são signifi-
cativamente influenciados por fatores como ansieda-
de, depressão e idade dos indivíduos. Os resultados 
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indicam que a ansiedade está fortemente associada 
ao pensamento suicida, conforme demonstrado pelo 
coeficiente de correlação encontrado (r = 0,627, p 
< 0,001). Estudos sugerem que o incremento dos 
sintomas depressivos eleva a possibilidade de desen-
volvimento de pensamentos suicidas, sublinhando 
a necessidade de intervenções oportunas. Por isso, 
conforme sugerem Rodríguez-Escobar e González, é 
crucial identificar e abordar as ideias suicidas e os 
fatores de risco psicossociais em estudantes, a fim de 

prevenir o risco de materialização dessas ideias.
A ideação suicida é multifatorial, sendo que fato-

res de risco como depressão, estresse e até mesmo 
a idade podem condicionar sua manifestação. Dessa 
forma, as instituições de ensino, como espaços onde 
os estudantes socializam tanto com seus pares quan-
to com adultos, devem fortalecer as competências 
socioemocionais que possibilitem aos alunos gerir 
adequadamente suas emoções e, assim, reduzir o 
percentual de estudantes com ideias suicidas.
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